
ATA  DA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  COMITÊ  DE  INVESTIMENTOS  DO
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE
DOURADOS EM 02/12/2015.

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e quinze, às sete horas e
trinta minutos, na sala de reunião do Instituto de Previdência Social dos Servidores
do Município de Dourados, nesta cidade de Dourados, Estado de Mato Grosso do
Sul foi realizada a reunião ordinária tendo como objetivo a seguinte pauta: Análise
da Carteira de Investimentos do PreviD e política de investimentos para o ano
de 2016. Estavam presentes os seguintes membros do Comitê de Investimentos:
Andréa Londero Bonatto,  Eleandro Aparecido Miqueletti,  Luis  Carlos  Rodrigues
Morais,  Ademir Martinez Sanches, Luiz  Constâncio Pena Moraes,  bem como o
senhor Sang Koo Monomi economista do PreviD e o senhor Laércio Arruda, Diretor
Presidente  do  PreviD.  O  início  da  reunião  se  deu  com  uma  recapitulação  do
cenário econômico atual.  O ano 2015 foi marcado por grande crise econômica,
instabilidade política e incerteza do mercado. Houve uma piora nos indicadores
econômicos  como  PIB,  inflação,  desemprego  e  déficit  público  em  relação  às
previsões dos boletins e relatórios econômicos de 2014 para o ano de 2015, como
também ocorreu um grande aumento da taxa Selic (meta) pelo Copom em vista
frear  o  aumento  da  inflação.  De  forma  geral  a  política  de  investimentos  foi
formulada  e  executada  de  acordo  com  as  previsões  do  final  de  2014,  sendo
realizado alguns ajustes necessários. Com aumento da crise e com as previsões
iniciais divergentes para o ano, a carteira de investimentos do PreviD vem obtendo
um  desempenho  aquém  da  meta  atuarial  estabelecida  no  Demonstrativo  da
Política de Investimentos de 2015.  Por volta  de maio de 2015 foram adotadas
medidas no sentido de alongar gradativamente a carteira de investimentos frente a
possibilidade de redução de taxa SELIC com previsão para o final de 2015 ou
inicio  de 2016,  no entanto o  agravamento   de uma crise politica  aliado a  não
cumprimento  das  metas  ficais  pelo  governo  e  a  divulgação  de  um orçamento
deficitário  para  o  ano  de  2016  contribuíram  para  uma  mudança  de  cenário
econômico que surpreendeu até  os  mais  experientes participantes do mercado
financeiro.  O  cenário  inicial  trazia  oportunidade  de  ganhos  significativo  para  a
carteira  tanto  em  produtos  mais  longos  como  os  pré-fixados  desta  forma  foi
mantido em carteira produtos com indicativo como o IRFM, que são beneficiados
em momentos de queda de taxa de juros. Com a mudança de cenário começou um
movimento de encurtamento da  duration, com algumas movimentações de IRFM
para DI, IDKA 2, mas de forma gradativa pois a politica de manutenção de títulos
longos na carteira não tem objetivo de rentabilidade somente no curto prazo, mas
sim em horizontes de tempo maiores, pois o instituto é uma instituição perene, com
passivos  de  vencimentos  em  curto,  médio  e  longo  prazo.  Toda  a  carteira  de
produtos foi analisada pelo Comitê.  Desta forma, a presente reunião do Comitê
analisou mais adequações para carteira com o atual cenário econômico e levando
em  consideração  o  cenário  de  incerteza  para  2016.  Para  análise  da  carteira,
também contamos com a presença por vídeo conferência do consultor da “Crédito
e Mercado” Vinicius. Durante a reunião foi discutido a possibilidade de ampliar o
encurtamento da carteira e para isso foi sugerido um aumento de participação de
fundos de curto prazo e diminuição da participação dos fundos mais longos com a
diminuição da participação dos fundos IRF-M’s, com aumento da participação de



fundo DI. Foi analisada uma minuta de política de investimentos para o ano de
2016, mas diante da profundidade das decisões a serem tomadas, considerando
que o que se espera do Brasil ainda é incerto, de um lado reduzir a  duration da
carteira  pode  reduzir  volatilidade,  mas  pode  também  provocar  a  perda  de
oportunidade, no médio e longo prazo, em caso de uma definição política e adoção
das medidas econômicas e fiscais necessárias. Quanto a renda variável ainda que
alguns produtos não tenham apresentado os melhores resultados o momento é de
cautela  pois  apesar  dos  maus  resultados,  o  preço  do  Brasil  está  baixo  se
comparado a anos anteriores além da desvalorização cambial. Assim foi solicitada
uma reunião extraordinária para o dia 9 de dezembro de 2015. Nada mais havendo
a tratar foi encerrada a reunião, tendo eu, Sang Koo Monomi, lavrado a presente
ata, que depois de lida e achada conforme, fica assinada por todos os presentes. 
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